REQUERIMENTO Nº
1657
, DE 2007

                        Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população do Estado de São Paulo, pela passagem, nesta data,  do Dia Mundial  do Meio Ambiente.
JUSTIFICATIVA

                                      O Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado em 5 de junho, foi instituído em 1972 pela Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU) para marcar a abertura da Conferência sobre Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo, capital da Suécia. Outra resolução, na mesma data, criou o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, responsável por catalisar a ação internacional e nacional para a proteção do meio ambiente no contexto do desenvolvimento sustentável, de acordo com informações do site da ONU. 

                                       A humanidade está diante do grande desafio que representa para o mundo conciliar a economia e a política com o desenvolvimento social e a defesa do meio ambiente.
                            Preservar e defender o meio ambiente, prover a sobrevivência de qualquer vida, mesmo a mais insignificante, não é apenas um assunto de moda; é uma preocupação fundamental das forças vivas de qualquer sociedade.

                            Não faltam leis, decretos, resoluções, entre outros dispositivos legais de proteção às florestas, as quais dispõem sobre mineração, as que estabelecem normas para o uso de poluentes, conservação do solo, proteção à fauna terrestre e aquática. 

                                         Todavia os nossos mares continuam sendo  poluídos,  as  florestas saqueadas, os  campos  queimados,  animais caçados etc.

                                         Falta, antes  de  mais  nada, a conscientização do povo. 

                                         E essa conscientização começa na escola. Desenvolver educação ambiental é formar para o exercício da cidadania responsável.

                                         Esta importantíssima data deve ensejar muitas polêmicas e gerar grandes expectativas em todo o mundo. As expectativas ficam por conta do quarto relatório do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, divulgado no início de fevereiro passado. As polêmicas, sempre presentes quando se discutem temas ligados à preservação 

ambiental, devem também, em boa parte, derivar do citado relatório, que alguns classificaram como conservador, enquanto outros consideraram alarmista. 

                                           Existem no meio científico, em relação ao relatório, diversas controvérsias e um único consenso: o de que o planeta não resistirá por muito tempo se não forem contidas as ameaças de desmatamento, de desertificação, de extinção de espécies, de poluição das águas e, principalmente, de aquecimento global.

                                           Há muito  tempo pesquisadores e ambientalistas vêm alertando as autoridades e a população em geral sobre os efeitos nocivos dos modelos de produção e de consumo em todo o mundo.

                                            Durante todo esse tempo, sabia-se que a situação era grave, mas achava-se que a catástrofe não seria tão iminente. O relatório do IPCC, que é a sigla em inglês do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, veio sacudir a poeira e tirar da letargia governantes e estudiosos para os quais a solução poderia esperar mais alguns anos ou décadas. 

                                           Esse já é o quarto relatório produzido pelo IPCC, órgão criado em 1988 pela ONU, e que reúne os principais cientistas para avaliar a evolução das condições climáticas. 

                                           As previsões do IPCC, conforme amplamente divulgado pela mídia, são extremamente preocupantes para todas as regiões do planeta. 

                                           Os cientistas preocupam-se, especialmente, com o aquecimento global, como resultado das emissões em larga escala dos gases de efeito estufa, entre os quais se destaca o gás carbônico.

                                           A revista Época, repercutindo as advertências do IPCC em sua edição de 2 de abril passado, mostrou quais poderiam ser as conseqüências desse aquecimento: “Segundo os cientistas, diz a revista, se a temperatura média da Terra sobe 2º centígrados, os sistemas de chuvas e secas se alteram, mas as formas de vida que conhecemos ainda conseguem se adaptar. Com uma elevação de cinco graus – prossegue o periódico –, o clima da Terra entra em colapso. Isso exterminaria a agricultura e a pecuária em boa parte das zonas tropicais, inundaria cidades litorâneas e tornaria freqüentes os furacões em quase todos os oceanos, inclusive o nosso Atlântico Sul”.
                                         Após salientar que a concentração dos gases de efeito estufa na atmosfera é hoje o dobro do que era há 650 mil anos, a revista lembra que a temperatura média do planeta em 1905, quando a atividade industrial era menor, era de 13,78 graus centígrados. “Hoje, acrescenta, está em torno de 14,5 graus, e até o fim do século vai crescer para algo entre 16,5 e 19 graus, numa estimativa conservadora”. 
                                         No Brasil, como em outras regiões, o impacto seria devastador. Cidades litorâneas  poderiam desaparecer, parcial ou completamente.

                                          Isso, porque o derretimento de grandes geleiras poderia elevar o nível das águas do mar em até 12 metros. Um estudo do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – Inpe, citado pela revista, afirma que o processo poderia causar prejuízos a 42 milhões de pessoas que vivem na costa brasileira. 

                                          Além disso, os ciclones e furacões se tornariam mais freqüentes, especialmente nas regiões Sul e Sudeste, a exemplo do furacão Catarina, que assolou a região Sul em 2004. 


                                                    Os ecossistemas brasileiros ficariam comprometidos.

                                                    Na Amazônia, a elevação da temperatura média em 3º graus aumentaria os períodos de estiagem e faria cair a umidade que protege as árvores das queimadas. Até metade da floresta amazônica poderia desaparecer, afetando os ciclos das chuvas e provocando dificuldades para o transporte das populações ribeirinhas, além da escassez de alimentos. No Nordeste, a simples elevação da temperatura média em um grau e meio poderia provocar danos irreversíveis ao lençol freático.

                                                   Na lavoura, os efeitos seriam também devastadores.

                                                   Cientistas estimam que um aumento de temperatura em até cinco graus poderia ocasionar a perda de mais da metade da nossa área cultivada. 

                                                   Com um cenário intermediário, de elevação da temperatura em três graus, lavouras como a  da  soja teriam sua área de plantio reduzidas dos atuais 3,3 milhões de quilômetros quadrados para 2,2 milhões, e outras, como a do café, desapareceriam inteiramente. No que concerne à pesca, muitas espécies de peixes, tanto de água doce quanto do mar, poderiam ser extintas, e a destruição dos mangues seria quase inevitável.

                                                  Esse cenário catastrófico não é fruto da imaginação nem mero alarmismo. Por outro lado, não tem a pretensão de ser profético, pois ainda temos tempo para agir, para adotar novos comportamentos e buscarmos as tecnologias mais adequadas à preservação ambiental, como as USINAS VERDES que transformam lixo em energia, significando uma excelente alternativa para os Aterros Sanitários, que trazem impacto extremamente negativo para o meio ambiente e para a saúde pública.

                                                  Outras dessas medidas, evidentemente, é a redução da emissão de gases de efeito estufa na atmosfera, aumentando os índices de eficiência dos equipamentos e optando pela utilização de energia limpa. 

                                                  Outra, seria a criação de novas unidades de conservação, acompanhada de políticas de reflorestamento e arborização urbana além de uma ampla campanha para impedir a utilização do fogo na preparação das terras para plantio.

                                                   Essas e outras medidas, se adotadas em conjunto, poderiam representar uma grande contribuição para minimizar os efeitos da devastação e do aquecimento em nosso território. Entretanto, elas terão apenas uma função paliativa, se não mudarmos o atual modelo de produção e de consumo, voltado apenas para o lucro e pródigo no desperdício de recursos naturais e de energia.

                                                   Com a descoberta do petróleo nos Estados Unidos, em 1857, o homem saltou para uma nova era, o mundo industrializado. 

                                                   Desde então, temos convivido, simultaneamente, com a destruição dos recursos naturais e com a produção em grande escala dos poluentes, subproduto do processo industrial. 

                                                   Por cerca de quatro bilhões de anos o balanço ecológico do planeta esteve protegido. Com o surgimento do homem, há meros cem mil anos, o processo degradativo do meio ambiente tem sido proporcional a sua evolução. 

                                                   Nesse ritmo alucinante do progresso da humanidade, nossa preocupação deve estar voltada para a preservação dos recursos naturais, que são finitos, e com a manutenção das condições climáticas.

                                                      Ao comemorarmos a passagem de mais um “Dia Mundial do Meio Ambiente”, devemos ver no relatório do IPCC e em estudos diversos da mesma natureza, não um alarmismo sem fundamentos e contrário ao progresso, mas uma advertência para que mudemos nossas atitudes enquanto é tempo. 

                                                     A consciência ecológica é recentíssima na história da humanidade. Ainda assim, tem produzido bons efeitos, o que nos traz uma perspectiva de superação das catástrofes ambientais. A celebração do “Dia Mundial do Meio Ambiente” deve ser vista nesse contexto, de contribuição para a educação ambiental e para a mobilização dos povos, medidas sem as quais será impossível legar às futuras gerações o planeta com que todos nós sonhamos.
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